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MENORES  ABANDONADOS 
OUTRO OLHAR SOBRE A DESFILIAÇÃO 
  Adoção
   A adoção é ato estritamente relacionado com abrigos para crianças e adolescentes.Tal 
instituto, durante todo seu processo burocrático e com sua carga histórica,  pode afetar e 
caracterizar a vida e o desenvolvimento daquele em situação irregular de abrigamento, 
apto para estar na lista de adoção ou não.
   
Definição  
   Adotar é tomar por filho e atribuir, a filho de outrem, os direitos de próprio filho. É uma 
decisão mediada legalmente e irrevogável em que uma criança ou adolescente não 
gerado biologicamente se torna filho (SENADO). É última medida a ser tomada, pois 
manter o indivíduo dentro de sua família biológica é prioridade. 
  Ou seja, a institucionalização ou abrigamento é uma medida excepcional que, para 
garantir o direito à convivência familiar e comunitária, ocorre quando é inviável manter 
o indivíduo na família de origem e a adoção ainda não ocorreu.
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Aspectos gerais
   Ao longo da história mundial e brasileira abrigos e orfanatos foram criados para proteger 
crianças e adolescentes, mas também para proteger a sociedade da figura do menor 
abandonado. 
  Ainda, apesar da evolução de leis, estatutos e decretos, a adoção tem caráter 
histórico tanto mundial quanto brasileiro de atender mais aos interesses do 
adotante  do que o direito do indivíduo de ter uma família. 
   Além disso, ressalta-se que, de modo geral, existe o abandono da família biológica, 
somado ao abandono do Estado e da sociedade.  E, embora muitos casos de 
abrigamento possam ser sanados com políticas de assistência às famílias, há grande 
número de crianças e adolescentes que têm no abrigo a única referência de lar e 
segurança (UNICEF).
  
Pobreza não é motivo para abrigamento. Abrigamento não é solução para pobreza.
  A falta de recursos materiais não constitui motivo para a perda ou suspensão do poder 
familiar. No entanto, negligência, abuso emocional ou físico, maus tratos e 
exploração estão entre as razões da colocação de crianças e adolescentes em 
instituições de abrigo (SECRETARIA ESPECIAL DE DIREITOS HUMANOS, 2004). 
Contudo, ressalta-se que a pobreza pode potencializar os riscos.
   
  E os diferentes motivos que levam uma criança ou adolescente estar em situação 
irregular de abrigamento acarretam em diversidade de personalidade, origens, biotipos, 
sofrimentos, idades, culturas, falta de referências positivas e estáveis, entre muitos 
outros fatores.  Logo, o abrigo se torna um local de grande diversidade humana, mas 
que tem a desfiliação como ponto comum e igualador (JUSTO e PARREIRA, 2005).
Proteção provisória
 
  Lares ou abrigos para crianças e adolescentes são caracterizados pela proteção 
(temporária) daqueles em situação de risco pessoal, cujos direitos foram desatentidos ou 
violados, e:
   “ O acolhimento institucional e o acolhimento familiar são medidas provisórias e 
excepcionais, utilizáveis como forma de transição para reintegração familiar ou, não 
sendo esta possível, para colocação em família substituta, não implicando privação de 
liberdade (ECA, LEI N  8.069, 1990)”. 
     O caráter provisório de tais instituições se deve também porque, não havendo adoção, 
o indivíduo tem o prazo de idade máxima de dezoito anos para ficar no abrigo. 
    Além disso, os abrigos substituem a unidade básica da sociedade: a família. Logo, 
devem zelar pela integridade física e emocional de crianças e adolescentes que 
necessitam de abrigamento “temporário”, oferecendo apoio e proteção em um ambiente 
estável e seguro (UNICEF, 2002).
 
Fonte: Senado e Orphan Hope Internacional
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5400       (18%)
aceitam adotar irmãos
3 0 0   ( 1 % )
adotariam crianças com
mais de 11 anos de idade
   Viver em abrigo significa ser alguém sem família. Não há referências positivas e 
estáveis. É necessário lidar com os motivos do abrigamento e do abandono. Se uma 
criança ou adolescente cresce em situação irregular, sua base de segurança e 
confiança tende a desaparecer e seu desenvolvimento é prejudicado (DIUVANI e 
VIEIRA, 2004).
   Ainda, estar em um abrigo é não ter um lugar próprio, de reconhecimento, história e 
identidade. É ausência de filiação. Não há vivência afetiva que ofereça local  psicossocial 
seguro e sólido.   
   O menor abandonado, morador de instituição de acolhimento, precisa exercer esforço 
para encontrar alguma base, sentir-se pertencente a um grupo, fazer parte de uma 
cultura. Há perda de referencial, das raízes culturais, étnicas e éticas. O 
abrigado tem necessidade de um ambiente que o sustente, que o 
reconheça, um lugar onde alguém o veja. 
   
ções duradouras e mútuas e para a formação de uma rede de apoio social. Uma relação 
segura de apego reduz as adversidades comuns aos abandonados e abrigados.
  Faz-se importante ressaltar que o apego abrange também o cuidador - exposto a 
sentimentos negativos e sensação de abandono quando a criança é adotada ou deixa a 
instituição.
   Assim, é necessário o olhar e cuidado sobre o outro. Especialmente em uma 
comunidade com caráter de desfiliação social, com vínculos enfraquecidos e rompidos, 
que deixam o sujeito à deriva (JUSTO e PARREIRA, 2005).
    Além disso, ressalta-se a recriação ou simulação de um ambiente familiar e tradicional 
de casa em uma entidade de acolhimento pode ter efeitos negativos, tanto 
institucionalmente quanto fisicamente, uma vez que tal situação pode causar 
consequências psicológicas para abrigados e cuidadores. Não deve-se forjar ou forçar 
um ambiente para encobrir os acontecimentos da vida dos abrigados, mas sim, cuidá-los 
da melhor maneira dentro de um ambiente real e de qualidade, ao garantir um espaço
  
    Nesse sentido se legitima a importância da estabilidade do ambiente de acolhimento. 
A qualidade no cuidado e atendimento dos abrigados é fundamental para sua 
estruturação física e psiquíca.  Ainda  se salienta que o abrigo não deve ser um local 
onde a o menor fique à espera de outra solução para sua vida (COSTA e NOGUEIRA, 
2005).
  É fundamental que a instituição exerça função terapêutica,  onde a qualidade do 
cuidado e um espaço de brincar, manipular, explorar, experimentar, auxilie no 
desenvolvimento do menor.
   Sobre isso se ressalta que ao brincar e realizar atividades, o abrigado começa a 
conviver em grupo, (re)significar seu mundo,reinventar sua realidade e reciclar suas 
emoções - ato essencial à saúde física, mental e intelectual. Assim, menor abandonado 
busca o outro e  firma novas relações  de apego (DIUVANI e VIEIRA, 2005).
      A respeito do apego, os autores do artigo “Relação de apego entre crianças 
institucionalizadas que vivem em situação de abrigo” afirmam que ele é base para rela-
que o ampare e estimule o convívio coletivo (grande família), o auxílio ao outro e a 
retomada com a sociedade - pertencer a um lugar.
    É fundamental que a instituição de abrigo exerça função terapêutica, e 
desenvolva um olhar socioeducativo e estimule o desenvolvimento físico, moral, 
mental, condicionando liberdade e dignidade ao abrigado. 
    O abrigo, mais que um lugar de passagem ou de espera por outra solução às 
vidas de crianças e adolescentes, deve se tornar identidade positiva aos menores. 
E, é necessário promover meios que permitam ao abrigadao (re)significar seu 
mundo, reinventar sua realidade e reciclar suas emoções, criando-se novas possibili- 
dades e outros caminhos.
     Ainda, legislações e recomendações requerem ao assunto um olhar socioeducativo 
e emancipatório; a promoção de desenvolvimento físico, moral, mental, 
condicionando liberdade e dignidade ao abrigado.
   
  Dados da Cartilha da Adoção
CONCÓRDIA - SC ÁREA CENTRAL LAR ANJO GABRIEL
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vista B: visual para centro e pôr do sol
vista A: rua de acesso e Lar Anjo Gabriel
vista C: condomínios fechados no entorno do Lar
Terminal Rodoviário8
      Em 1995 foi criado no município de Concórdia - SC (70 mil 
habitantes) o Lar Anjo Gabriel. Desde sua criação o abrigo é de 
administração municipal e recebe menores de dezoito anos 
em situação peculiar de risco pessoal.
    O abrigo comporta  no máximo 20 crianças e adolescentes, 
e as acomodações da instituição são adaptadas conforme as 
demandas e necessidades do lar. 
      O Lar Anjo Gabriel se localiza em área central da cidade, na 
antiga sede de pesquisas e criação de suínos da Embrapa. A 
partir de sua fundação em 1995 até hoje, a instituição sofreu 
poucas reformas para receber os abrigados.
Devido ao uso inicial da edificação, que pode ser um estigma ao 
local, e o isolamento físico da instituição em relação à cidade, 
percebe-se que, de modo geral, o Lar Anjo Gabriel não é um 
lugar lembrado e valorizado  pela comunidade concordiense. 
Tal isolamento, somado às barreiras de segregação física e 
social, distancia a responsabilidade social perante às crianças e 
adolescentes abrigadas.
    Além disso, por decisão jurídica local não é permitida 
entrada de pessoas que não trabalhem no lar. A edificação do 
abrigo é cercada por muros e grades, bem como protegida 
visualmente por plantas trepadeiras e o acesso à instituição 
ocorre por rua sem saída de pouco movimento.
         Por ser em área central, o Lar Anjo Gabriel está próximo de 
vários equipamentos públicos. Tais equipamentos ratificam as 
possibilidades de integração do lar e cidade, além de oferecem 
suporte aos abrigados e funcionários do local. Entre eles, 
destaca-se diversas escolas municipais e estaduais, hospital e 
pronto-socorro municipal, biblioteca, além de comércios e 
prestação de serviços
   Ainda, faz-se importante a possibilidade de conexão de linhas 
com o terminal urbano e sistemas integrados de transporte 
público. Apesar da proximidade física do abrigo com o terminal, 
a topografia local, especialmente do entorno imediato do lar, 
enaltece a importância de levar transporte público nas 
adjacências. 
      No momento não há linhas de ônibus nas imediações do lar, 
pois, apesar de estar no centro da 
cidade, não há equipamentos ou 
qualquer estrutura que gere fluxo no 
entorno do abrigo.
  Uma vez que há condomínios 
residenciais no entorno do abrigo, o 
movimento de pessoas é praticamente 
de moradores desses locais. Os muros 
de tais condomínios, assim como seu 
uso, reforçam a segregação físico-
social existente sobre o tema, 
agravado também nesse caso pelo 
estigma do uso inicial da edificação - 
criação de suínos.
  Ainda, a separação entre comunidade 
e abrigo ocorre por massas de 
vegetação imediatas ao terreno do lar, 
que isolam visualmente a edificação. 
Essas massas de vegetação são 
também acompanhadas por taludes e 
topografia acidentada, havendo uma 
diferença de mais de 100 metros de 
altura entre a praça central e o ponto 
mais alto ao redor do abrigo.
  Mas, tal massa de vegetação tem 
potencialidades de uso para atrair a 
comunidade ao lugar. Bem como, 
trechos de rua inacabados, se 
conectados, podem integrar centro e 
bairro através do local. 
  Maior conexão física entre 
comunidade e abrigo ressaltam a 
responsabilidade social perante o 
tema. Logo, a centralidade e a 
transformação dos limitadores locais 
em potencialidades, favorecem a 
integração do lar com a cidade, e da 
cidade com o mesmo.
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indivíduo pedagogias ofícios - opções
-20
0
análises locais sociais outro olhar para a realidade
INTEGRAÇÃO
responsabilidade social qualidade do lar  
Moradia/lar
I n t e n ç õ e s :  p r o t e g e r ,  c u i d a r , 
desenvolver, identificar
Público - alvo: menores de idade em 
situação peculiar de risco pessoal, de 
Concórdia e municípios da AMAUC
Importância: meio de atração e 
conexão com a comunidade e espaço 
de mostra e utilização pelos abrigados
Atividades físicas/recreação
Intenções: brincar, recrear, jogar, 
divertir, entreter, cuidar
P ú b l i c o  -  a l v o :  a b r i g a d o s  e 
comunidade concordiense
Importância:estímulo de relações em 
grupo, com benefício desde saúde 
f í s i c a  à  m e n t a l ,  s e n d o  m e i o 
fundamental para contato com a 
comunidade
Terapias
Intenções: brincar, cuidar, descobrir, 
mostrar, tratar, melhorar
Público - alvo: abrigados e famílias da 
comunidade
Importância: estímulo de relações em 
grupo e descoberta de potenciais 
individuais; mostra do lar para a 
sociedade através de atividades 
r e a l i z a d a s ;  t r a t a m e n t o  e 
acompanhamento
I n t e n ç õ e s :  c a p a c i t a r ,  o p t a r , 
profissionalizar, preparar 
Público - alvo: abrigados
Importância: preparo para deixar o lar 
aos dezoito anos com opções de 
profissionalização, atividades e ofícios
Ofícios Café e lanchonete
Intenções: mostrar, atrair, conectar, 
visualizar
Público - alvo: comunidade 
Importância: meio de atração e 
conexão com a comunidade
Parque
Intenções: aproximar, movimentar, 
atrair, conectar, preservar
Público - alvo: comunidade externa e 
lar
Importância: meio de atração e 
conexão com a comunidade e espaço 
de mostra e utilização pelos abrigados, 
comunidade e famílias
In tenções:   a t ra i r ;  re lac ionar ; 
movimentar; ensinar; 
Público - alvo: abrigados, escolas 
públicas (período integral), famílias, 
comunidade 
Importância: gera movimento; une 
lar, escola e comunidade
Atividades culturais
0 10 25 100 m
análises locais físicas
topografia acidentada
condomínios fechados vegetação densa
trechos de rua - não conectados
distanciamento / separação entre comunidade e abrigo
Atendimento aos jovens e às 
famílias
Intenções: estimular; encaminhar; 
ensinar; cuidar; tratar; 
Público - alvo:  famílias ; comunidade; 
jovens abrigados  
Importância: gerar opções de escolha 
de ofícios e encaminhar a saída do 
abrigado com 18 anos do lar; cuidar 
das relações familiares e incentivar a 
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Vista A: espaço lúdico com vista para o lar Vista B: conexão física e visual entre espaços do parque
O cen t ro 
de atendimento aos 
jovens e às famílias visa conectar 
fisicamente o grupo de transição - jovens 
- com a cidade, através da oferta de cursos e 
atividades como opções de ofícios futuros - 
além das opções distribuídas ao longo do parque.
Ainda, tendo em vista que a família é a unidade 
básica da sociedade, faz-se importante oportunizar 
a essas cursos, terapias e acompanhamento, 
objetivando-se melhor estruturação das 
mesmas e vinculação da responsabilidade 
social tanto para com os abrigados 
quanto para as famílias da cidade.  
Os passeios ao 
l o n g o  d o  p a r q u e 
podem tanto ser utilizados 
p e l a  c o m u n i d a d e  e 
a b r i g a d o s  p a r a  l a z e r , 
atividades de recreação, 
estar, quanto para mostras, 




d e  a t i v i d a d e s 
distribuídas ao longo do 
parque, podem atingir 
v á r i o s  g r u p o s  d a 
comunidade, bem como 
g e r a r  m o v i m e n t o  e  
segurança através do 
olhar do outro. 
O prolongamento 
de  t rechos  de  v ias 
existentes e a conexão entre 
o s  m e s m o  p e r m i t e  a 
permeabi l idade e fluxo de 
pessoas e veículos ao longo do 
parque, além de fazer com que os 
condomínios e loteamentos não 
se tornem fundos do parque, 
ou o parque fundos de tais 
condomínios.
A privacidade 
do lar em relação ao 
parque ocorre através 
d a  e n t r a d a 
administrativa, proteção 
por desnível topográfico, 
vegetação e pátios 
internos. 
A locação do 
lar se deve pelas 
p o s s i b i l i d a d e s  d e 
privacidade, além de ser 
a melhor vista para a 
cidade e pôr do sol, como 
do centro da cidade 
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até 40 abrigados 
POR QUE CONECTAR COM A COMUNIDADE?
movimento, segurança, responsabilidade social
Vista A: acesso ao lar
Vista B: pátio oeste com vista para a cidade; salas integradas com o ambiente externo 
0,0
-1,0
sala de música circulação
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corte AA esc 1:200
0 5 15 30 m
esc 1:200
sala de brincar/estar - 0 a 3 anos
dormitório - 4 a 7 anos
hall/brincar dormitórios - 0 a 3 e 4 a 7 anos
dormitório - 8 a 11 anos
hall dormitórios - 8 a 11 anos
sala de música (musicoterapia) 
sala de tv/cinema 
sala de artes (arteterapia)






















dormitório - 12 a 14 anos
hall dormitórios - misto e 12 a 14 anos



































































































berçário - 0 a 3 anos
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hall / estar / estudos
dormitório - 12 a 14 anos













planta baixa 2 pavimento esc 1:200
corte BB esc 1:200
0 5 15 30 m
esc 1:200
brincar / estar externo dormitório banheiro sala de jogos
brincar
circulação hall / estar
ciclofaixapasseiopasseioruaciclofaixa
2,0
Vista C: entrada do lar - acesso administrativo e acesso para moradores
Vista D: vista nordeste, dormitórios; pátio externo. Proteção da privacidade através de vegetação, conformação do pátio e muros
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corte CC esc 1:200
0 5 15 30 m
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ciclofaixapasseio passeio passeio recepção sala de visitas banheiro hall dormitórios hall dormitóriosbanheiro lavabo banheiro sala de jogos / brincar pátio externo
Vista E: dormitório 8 a 11 anos
Vista F: sala de tv/cinema. sala de música e jardim interno- terapias indiretas Vista G: pátio externo
    Os ambientes internos foram dispostos conforme
gradiente de cuidado - faixa  etária, sendo os 
dormitórios a norte e nordeste, intercalados por
espaços de estar e brincar intermediários e am-
bientes coletivos de uso comum, a oeste e/ ou 
em ponto de conexão internos e externos.
   A cobertura de concreto une os ambientes e di-
ferentes alturas decorrentes também da topogra-
fia e o mesmo material se repete em paredes, nichos
e piso de ambientes coletivos. Além de sua
capacidade estrutural, o concreto, aparente no
edifício, foi utilizado por sua pureza, aspereza, dureza.
 Buscou-se diferentes texturas também através do
uso do tijolo aparente, presente em pontos de
integração com o ambiente externo, em uma malha vaza-
da, proporcionando entrada de luz e efeitos de luz e
sombra e acrescentando pontos de cor à edificação.
   Cores foram acrescentadas também, além de rit-
mo e movimento, através das aberturas em pai-
néis móveis de madeira pintada. A madeira é pre-
sente ainda no piso de ambientes mais íntimos, 
buscando-se sensação de calor e aconchego.
Os ambientes de terapia existentes na edificação, como
cozinha experimental, música, arteterapia,são dispostos
de forma a fazer parte de atividades do cotidiano dos abrigados,
funcionado como modo de tratamento e prevenção indiretos,
adicionando-se qualidade de vida e melhor desenvolvimento psico-
l ó g i c o  e  p e d a g ó g i c o s  d o  m e n o r e s  a b r i g a d o s .  
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   Destaca-se a importância das conexões e integrações entre ambientes,
sejam eles dentro da própria edificação, ou da edificação com a cidade.
Ainda, salienta-se que mesmo havendo responsabilidade social e conta-
to com a comunidade, com o ambiente externo, necessita-se preservar
a intimidade e privacidade dos moradores do lar. 
   Ainda, a integração do lar com um ambiente público e coletivo, o parque,
respeitando-se os indicadores e possibilidades do local de implantação, 
enaltece a responsabilidade social perante o local e o olhar de cuidado so-
bre o outro.
    
Somado a tal conexão, a qualidade do lar, tanto em seus ambientes cole-
tivos quanto íntimos, permite a valorização da comunidade e do abrigado




pátio externo dormitório hall dormitórios/
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